
9 " O T E M P O F I C O U I N A L T E R Á V E L E M 
M E U C O R A Ç Ã O " 

Q u e r i d a M ã e z i n h a I rene e meu q u e r i d o papa i 
G a b r i e l . 

A n t e s de t u d o , peço para que me a b e n ç o e m na fé 
v iva em Deus. 

O t e m p o consome as es t ru tu ras da T e r r a e r e m o ­
dela t o d o s os c o n c e i t o s em que se v ive p o r a í , no e n t a n ­
t o , sou o m e s m o f i l h o que se reconhece fe l iz ao aval iar 
t o d a a e x t e n s ã o - d a d í v i d a de a m o r a que me e m p e n h o . 

D í v i d a de f i l h o — c o n t a i m p e r e c í v e l , p o r q u e nessa 
b e n d i t a l igação em que o D i v i n o Poder nos reúne , o re­
c o n h e c i m e n t o f i l i a l deve resgatar os d é b i t o s de a m o r para 
c o m os pa is , t o d o s os dias. 

E n t r e t a n t o , não me r e f i r o a isso c o m o q u e m assina­
la u m a obr igação impos ta pela v ida e s im c o m p r e e n d o 
nessa a t i t u d e u m a alegria que se ag iganta , cada vez mais 
na m e d i d a em que nos c o n s c i e n t i z a m o s da devoção dos 
pais para c o n o s c o . 

T r i n t a anos nos sinais d o re lóg io te r res t re . 

Serão t r i n t a dias o u t r i n t a m i n u t o s na i m o r t a l i d a d e ? 
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N ã o posso d e f i n i r , de vez q u e , ao encon t rá - l os o u 
reencon t rá - los , o t e m p o f i c o u ina l terável e m meu cora­
ção . 

Es tamos u n i d o s , na mesma c a m i n h a d a de es­
perança e t r a b a l h o . 

A cer teza disso é t u d o agora para m i m . 

Por mais estude ou venha a p e r q u i r i r os p r o b l e m a s 
da V i d a e d o U n i v e r s o , a fe l i c idade para m i m reside en­
t re as paredes j u n t o às quais s o n h a m o s c o m Jesus e espe­
ramos p o r Ele em nosso í n t i m o , e m b o r a r e c o n h e c e n d o que 
o Senhor não está ausente e s im à p o r t a de nossas p r ó ­
prias a lmas, aguardando u n i c a m e n t e a nossa resolução de 
dest rancar o i n t e r i o r para que se de tenha a m o r a r conos­
co . 

N ã o s u p o n h a m ass im, pudesse m e afastar p o r esse 
o u aquele m o t i v o . 

N ã o e x i s t e m razões que j u s t i f i q u e m o a f a s t a m e n t o 
daqueles que a m a m , de vez que t o d o s os corações que 
a m a m jama is se despedem. 

M ã e z i n h a , agradeço o seu es fo rço às vezes t e r r í v e l , 
para superar os s i n t o m a s da angúst ia que a saudade lhe 
i m p õ e ao c a r i n h o m a t e r n a l . 

Sei que p o r vezes você se levanta d o l e i t o c o m o 
q u e m r o m p e u m a f r o n t e i r a de aço, a f i m de abraçar os 
deveres de cada d i a , n o e n t a n t o , c re io que o m é r i t o 
reside mais n o s a c r i f í c i o c o m que o a m o r se o f e r t a q u e , 
no b r i l h o fác i l que na m a i o r i a das c i r cuns tânc ias , lhe 
e m o l d u r a as man i fes tações . 

Erga-se, M ã e z i n h a , e a c o m p a n h e o papa i nas 
peregr inações d o dever de servir . 

A senhora nunca perderá p o r isso. 

E creia que h o n r a r á sempre e cada vez mais a seu 
f i l h o c u j o va lo r é u n i c a m e n t e o de haver nasc ido en t re 
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os do is , de m o d o a aprender o respei to e o d e v o t a m e n t o 
a Deus. 

E m suas re f l exões , n u n c a s u p o n h a que pudesse ha­
ver e x i g i d o excess ivamente de m i m , isso não acon teceu . 

N ã o fosse a sua a fe tuosa v ig i l ânc ia , e dece r to ha­
ver ia c a í d o e m p r o b l e m a s e en igmas de n a t u r e z a in ­
so lúve l . 

L o u v a r e i sempre a sua b o n d a d e e a sua assistência 
que me segu i ram c o m a santa p reocupação dos an jos. 

E não se a f l i ja se a v o v ó A n n a e as quer idas T ias 
a inda não cons igam acei tar as idéias da sobrev ivênc ia , 
depois de gastarmos a nossa v e s t i m e n t a f í s i ca na T e r r a . 

Isso não d i m i n u i r á nosso c a r i n h o e a nossa g ra t i dão 
a esses corações q u e r i d o s da f a m í l i a , aos quais devemos 
t a n t o . 

L e m b r o - m e de t o d o s , e peço espec ia lmente o a p o i o 
d o Mais A l t o em favo r da T i a A d e l a i d e que p o r vezes se 
sente mais d e p r i m i d a an te as lu tas q u e , na T e r r a , t o d o s 
somos c h a m a d o s a e n f r e n t a r . 

C o n t i n u e m o s na o f i c i n a de nosso p r ó p r i o bu r i l a -
m e n t o . 

Q u a l q u e r o b s t á c u l o é u m a espécie de esmer i l po ­
d a n d o arestas q u e , p o r v e n t u r a , a inda t e n h a m o s no 
p r ó p r i o m o d o de ser. 

Q u a n t o p u d e r , M ã e z i n h a , t raba lhe naquele aben­
ç o a d o serv iço e x t r a em favo r dos hóspedes de Jesus nas 
obras de assistência. 

Q u a n t o a seu f i l h o , p ross igo, a lém da fe l i c i dade 
de es ta rmos j u n t o s na mesma f a i x a de expe r iênc ia e es­
pe rança , nas a t iv idades que me levam à busca de m e i o s 
para favorecer a expansão d o c o n h e c i m e n t o s u p e r i o r 
e n t r e as c r ia tu ras i rmãs. 
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C o m o nosso q u e r i d o pro fessor G u s t a v o Mar­
condes e c o m o nosso i r m ã o S e r v í l i o M a r r o n e , a c o n t i ­
n u i d a d e de meus p e q u e n i n o s es forços p r o c u r a novas 
f r e n t e s . 

E não s o m e n t e nós , os c o m p a n h e i r o s espí r i tas-cr is-
tãos de o n t e m nos agregamos na escola da renovação 
e s p i r i t u a l , mas o u t r o s amigos de Campinas i n t e g r a m 
c o n o s c o a t u r m a d o e m p e n h o m á x i m o na assimi lação 
dos e n s i n a m e n t o s de Jesus. 

E n t r e nós, t e m o s os t e s t e m u n h o s e a co labo ração 
d o m é d i c o J o ã o G u i l h e r m e Costa A g u i a r , d o a m i g o 
Pedro de S a n f A n n a G o m e s , d o i r m ã o V i t o r i a n o dos A n ­
jos F i g u e i r o a , d o b e n f e i t o r F ranc isco Gu imarães , que se 
nos associam ao t r a b a l h o de redescobr i r as real idades 
d o e s p í r i t o a f i m de r e m o d e l a r m o s no m u n d o a nossa la­
v o u r a de paz e de esperança. 

Deus abençoe os nossos amigos que n o " A l l a n Kar-
d e c " e em o u t r o s setores se consagram à ed i f i cação d o 
M u n d o M e l h o r . 

Mas não desejo enveredar pe lo mataga l da f i l o s o f i a 
e perder este m o m e n t o sub l ime de t e r n u r a e g r a t i d ã o , 
j u n t o aos pais q u e r i d o s a q u e m a D iv ina P rov idênc ia 
me e n t r e g o u , há quase t r i n t a anos. 

M ã e z i n h a , amo-a cada vez mais , nos seus so f r i ­
m e n t o s e alegrias, nas suas dúv idas e cer tezas, nos seus 
pensamentos e nas suas lágr imas, nas suas inqu ie tações 
e nas suas renúnc ias e peço ao papa i Gabr ie l me receba as 
mais í n t i m a s demons t rações de c a r i n h o e r e c o n h e c i m e n t o . 

Revejo-me e m nossa casa, e s t u d a n d o e r e f l e t i n d o , 
e be i jo- lhes as mãos quer idas p o r me have rem conservado 
indene de c o n t a t o s infe l izes c o m o d e s e q u i l í b r i o e c o m 
a lev iandade. 

Não sei e x p r i m i r t o d a a e m o t i v i d a d e que me possui 
as f ib ras mais í n t i m a s , sei tão -somente que a m b o s c o n -
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t i n u a m sendo o m a i o r a m o r de m i n h a l m a , p o r q u e nós 
t rês nos d e d i c a m o s c o m a mesma in tens idade ao a m o r 
p o r Jesus. 

Quer ia t razer- lhes u m p u n h a d o de estrelas ao 
invés de palavras, estrelas que lhes patenteassem t o d o 
o meu r e c o n h e c i m e n t o e t o d o o meu c a r i n h o , en t re ­
t a n t o , nada t e n h o de m i m senão o a fe to que lhes per­
tence e que s ign i f i ca e m m e u e s p í r i t o u m t e s o u r o que 
me conserva n o respei to ao C r i a d o r . 

De co ração v o l t a d o à p rece , rogo a Jesus os m a n ­
t e n h a sempre e cada vez mais fe l izes, en t regando- lhes 
nestas páginas de s e n t i m e n t o e devoção t o d o o respei toso 
a m o r d o f i l h o que lhes deve paz e f e l i c i d a d e , c o m p r e e n ­
são e v i d a , sempre mais . 

M u i t o s bei jos d o f i l h o r e c o n h e c i d o , sempre mais o 
f i l h o d o c o r a ç ã o , 

Gabrielzinho 

10 OS C O R A Ç Õ E S Q U E A M A M J A M A I S 
SE D E S P E D E M 

Desapego 

Cer ta vez, — d i z -nos Sr. Gabr ie l — c o m e n t a n d o a 
decisão t o m a d a p o r duas t ias, a lém da p r ó p r i a mãe , her­
deiras de u m a p a r t a m e n t o na c idade de Santos , Es tado 
de São Pau lo , d e i x a d o pe lo seu avô A n t ô n i o Casemi ro 
N a v a r r o , de que o d i t o a p a r t a m e n t o , ao t é r m i n o d o in­
v e n t á r i o , seria t r a n s f e r i d o e m n o m e dos f i l h o s dos 
t rês casais, o u v i m o s c o m cer ta surpresa G a b r i e l z i n h o nos 
d i ze r : 

— A m i n h a par te p o d e f i car c o m a A n a Mar ia ( u m a 
p r i m i n h a a q u e m m u i t o p rezava) , já que eia não t e m nada 
e precisa mais d o que eu . 

T e n t a m o s persuad i - lo de que não era c o r r e t o se 
desfazer da ú n i c a l e m b r a n ç a de ixada pe lo avô , m e s m o 
p o r q u e sua p r i m a , t a m b é m , já era u m a das benef ic iadas. 

Ele pe rmaneceu c o m seu p o n t o de v is ta e nos es­
c la receu, a i n d a : que não nos apegássemos t a n t o aos 
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bens mate r ia i s , pois para ele - G a b r i e l z i n h o - pouca 
va l ia representavam. 

* * * 

Lembretes e/n recortes 

Sobre sua mesa de t r a b a l h o , do is recor tes , em ne­
g r i t o , c o n t ê m pensamentos f i l o s ó f i c o s c o m o u m a c h a m a 
a n o r t e a r o p r o c e d i m e n t o c r i s t ã o : 

" 0 h o m e m é v i s i ve lmen te f e i t o para pensar. 
E t o d a a sua d ign idade , e t o d o o seu m é r i t o , e t o d o 
o seu dever cons is te e m pensar c o r r e t a m e n t e . " 

Pascal 

" S o m e n t e o sábio é capaz de amizade . 
C o m o p o d e amar q u e m c o n f u n d e o ma l c o m o 
bem? 

Epie te to 

* * # 

Conclusão sobre a Verdade 

N u m c a d e r n o escolar de Inglês, d a t a d o de 1 9 6 9 , 
q u a n d o G a b r i e l z i n h o cursava o 2 .o a n o Clássico, e n c o n ­
t ram-se diversas páginas c o n t e n d o c o n c e i t o s f i l o s ó f i c o s 
sobre a V e r d a d e , dos quais des tacamos os segu in tes : 

" C o m cer teza c h e g a r í a m o s a a t i n g i r u m b o m 
c o n c e i t o sobre a ve rdade , se pudéssemos reun i r e m 
u m só , os pensamen tos dos três ma io res f i l ó s o f o s 
da an t i gu idade que f o r a m : Sócrates, P la tão e A r i s ­
tó te les . Is to p o r q u e os três grandes f i l ó s o f o s se 
c o m p l e t a m , ao m e s m o t e m p o em que u m a u x i l i a 
e c o m p l e t a o p e n s a m e n t o d o o u t r o , através das 
in f luênc ias recebidas. 
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E m b o r a tenha h a v i d o a lgumas d ivergências 
em diversos p o n t o s de seu r a c i o c í n i o lóg ico (mais 
a c e n t u a d a m e n t e e n t r e P la tão e A r i s t ó t e l e s ) , seus 
ideais p e r m a n e c e m os mesmos — a t i n g i r a per fe i ­
ç ã o através d o c o n h e c i m e n t o , da j u s t i ç a e da 
v e r d a d e . " 

" S ã o T o m á s de A q u i n o c o l o c a o p r o b l e m a 
da verdade sob o p r i s m a da fé em Deus e da razão. 
Pois d i z ia ele que para a t i n g i r m o s a v e r d a d e , deve­
remos usar a razão, sem n o e n t a n t o a t i n g i r m o s p o r 
e n q u a n t o a verdade s u p r e m a . Nada está n o in te­
lec to sem que antes tenha passado pe los s e n t i d o s . " 

" 0 . i ns t i n to p o d e , é c l a r o , nos a juda r u m a o u 
o u t r a vez em d e t e r m i n a d o s e espec í f i cos casos, 
mas não em t u d o . Devemos te r sempre e m m e n t e 
q u e o i n s t i n t o é a n i m a l , e n q u a n t o que a razão é 
e s p i r i t u a l . 2 5 - 0 9 - 1 9 6 9 . " 

O u t r o s a p o n t a m e n t o s de G a b r i e l z i n h o regis­
t r a m bases cr istãs a serem lembradas : 

" A v ida é u m a necessidade n a t u r a l , através 
da qua l a t i n g i r e m o s a fe l i c idade pe lo progresso e 
e v o l u ç ã o . 

A m o r t e é u m a c o n t i n u a ç ã o dessa fe l i c i dade , 
p o r é m , em c o n d i ç ã o mais s u p e r i o r , re la t iva à cons­
c iênc ia de cada i n d i v í d u o . 1 8 - 0 3 - 1 9 6 9 . " 

* * * 

1 — " E m suas re f lexões , n u n c a s u p o n h a que p u ­
desse haver e x i g i d o excess ivamente de m i m , isso não 
a c o n t e c e u . / N ã o fosse a sua a fe tuosa v ig i l ânc ia , e dece r to 
haver ia c a í d o e m p r o b l e m a s e en igmas de na tu reza 
i nso lúve l . / ( . . . . ) Reve jo-me em nossa casa, e s t u d a n d o e 
r e f l e t i n d o , e bei jo- lhes as mãos quer idas p o r me haverem 
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conservado indene de c o n t a t o s infe l izes c o m o desequ i l í ­
b r i o e c o m a l e v i a n d a d e . " - E m quase todas as mensa­
gens, G a b r i e l z i n h o p r o c u r a r e a f i r m a r que não h o u v e su-
p e r p r o t e ç ã o p o r pa r te de sua M ã e z i n h a , e que a v ida de 
u m f i l ó s o f o reencarnado não pode r ia ser d i f e r e n t e da 
que ele e x p e r i e n c i o u pe lo c u r t o espaço de apenas c i n c o 
lus t ros . 

Po r que t a n t a ênfase dada ao assunto? 

Poss ive lmente , para que os pais não se angus t iem 
demas iado c o m o m o d o mais c o r r e t o de c r ia r os f i l h o s , 
lembrando-se de que p rec isamos t ã o - s o m e n t e e r rad icar 
de d e n t r o de nós o ó d i o que t e n h a m o s reca lcado c o n ­
t ra nossos p r ó p r i o s pais, d u r a n t e a nossa in fânc ia e adoles­
cência ou e m ex is tênc ias passadas. 

Er rad ica r o ó d i o , a f i m de que possamos e n t r a r n o 
c l i m a d o C r i s t o — o c l i m a d o A m o r p u r o — , na cer teza 
de que Pai p e r f e i t o só ex is te u m — Deus. 

2 — " E não se a f l i j a se a v o v ó A n n a e as quer idas 
Tias a inda não cons igam ace i tar as idéias da sobrev ivênc ia , 
depois de gastarmos a nossa v e s t i m e n t a f í s i ca na Ter ­
r a . " - Trata-se de D. A n n a Gua lda Casemi ro , avó mater ­
na , res idente em São Pau lo , C a p i t a l , à Rua W a n d e r l e y , 
n.o 1 1 1 . 

* 

3 - Tia Adelaide: A d e l a i d e Casemi ro , t ia p e l o 
lado m a t e r n o , res idente e m São Pau lo ( R u a W a n d e r l e y , 
n.o 1 1 1 ) . 

•X-

4 — " C o m o nosso q u e r i d o p ro fessor Gus tavo 
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M a r c o n d e s e c o m o nosso i r m ã o S e r v í l i o M a r r o n e , a con ­
t i n u i d a d e de meus p e q u e n i n o s esforços p r o c u r a novas 
f r e n t e s . " — A n t e s de remete r o le i to r ao i t em 8, letras 
a e b d o C a p í t u l o 2 , a c i m a , ve jamos ma is 'a lguns dados 
sobre esses do is grandes seareiros d o E s p i r i t i s m o em 
ter ras paul is tas. 

a) Gustavo Zanardine Marcondes: E d u c a d o r p o r vo ­
cação, p ro fessor d o ens ino p a r t i c u l a r e p r o f i s s i o n a l . 

F u n d o u várias ins t i tu i ções e m f a v o r dos mais neces­
s i tados, d e n t r e o u t r a s , e m R ibe i rão Pre to , Es tado de São 
Pau lo , p o r v o l t a de 1 9 2 8 / 1 9 2 9 , as segu in tes : a Escola 
e B i b l i o t e c a dos Pobres ; a Assoc iação dos M o ç o s E s p í r i ­
tas , em 1 9 3 1 . I n t e g r o u a U n i ã o E s p í r i t a e o C e n t r o Espí­
r i t a " E u r í p e d e s B a r s a n u l p h o . " 

T r a n s f e r i d o para C a m p i n a s , pe lo Banco d o Brasil 
S.A. , de que era f u n c i o n á r i o , desde 1 9 2 3 , pe rmaneceu 
naque la c idade desde sua v i n d a - 1 9 3 4 - , até a desencar­
nação, e m 1 9 6 8 . V i e r a t r a n s f e r i d o de Franca - SP 
o n d e t a m b é m d e i x o u sua marca idea l i zadora na Casa 
de Saúde A l l a n Kardec e n o C e n t r o E s p í r i t a Esperança e 
Fé. 

Na te r ra de Car los G o m e s , f u n d o u o I n s t i t u t o 
Popu la r H u m b e r t o de C a m p o s , sempre c o m o o b j e t i v o 
v o l t a d o aos i rmãos mais carentes, p e r m i t i n d o aos a lunos 
que f reqüen tassem os d iversos cursos educac iona is . 

E m s e t e m b r o de 1 9 3 8 , c o m a c o l a b o r a ç ã o de o u ­
t r os c o m p a n h e i r o s , f u n d o u o C e n t r o E s p í r i t a A l l a n 
Kardec . 

A p ó s á rdua l u t a , e m 1 9 5 0 , i naugu rou o p r é d i o p r ó ­
p r i o para o C e n t r o e o I n s t i t u t o , à Rua I r m ã Sera f ina 
n.o 6 7 4 . 

A este n o v o p r é d i o , o u t r o s d e p a r t a m e n t o s f o r a m 
anexados , t o d o s eles o b j e t i v a n d o o bem-estar de seus 
semelhantes . 
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U m t r a b a l h o idea l i zado e o r i e n t a d o c o m a m o r e 
f r a t e r n i d a d e c r i s t ã , sendo Marcondes seu s u s t e n t á c u l o , 
a sua a l m a e sua razão de ser. — ; 

b) Servílio Marrone: M i n i s t r a v a aulas de Evange lho 
aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , e se de­
dicava ao t r a b a l h o de passes, nas casas das pessoas 
en fe rmas . 

E m 18 de jane i ro de 1 9 6 0 , u m lus t ro após a sua 
desencarnação, t r a n s m i t i u expressiva mensagem d o u t r i ­
ná r ia , através d o m é d i u m C h i c o X a v i e r , c o n c i t a n d o os 
caravanei ros de Campinas a p e r m a n e c e r e m e m c o n s t a n t e 
t r a b a l h o de renovação e s p i r i t u a l , h u m i l d a d e e renúnc ia 
em p r o l dos i rmãos em provações ma io res que as nossas. 

5 — " E n t r e nós, t e m o s os t e s t e m u n h o s e a co la ­
bo ração d o m é d i c o J o ã o G u i l h e r m e Costa A g u i a r , d o 
a m i g o Pedro de S a n f A n n a G o m e s , d o i r m ã o V i t o r i a n o 
dos A n j o s F i g u e i r o a , d o b e n f e i t o r F ranc isco Gu imarães , 
que se nos associam ao t r a b a l h o de redescobr i r as real i­
dades d o e s p í r i t o a f i m de r e m o d e l a r m o s no m u n d o a 
nossa lavoura de paz e de e s p e r a n ç a . " 

a) Dr. João Guilherme Costa Aguiar: Da História 
da Cidade de Campinas, de J o l u m á B r i t o , págs. 1 7 - 2 4 , 
resp iguemos alguns dados sobre o Dr . Costa A g u i a r : 

" N a s c i d o a 11 de j u n h o de 1 8 5 6 , na c idade de I t u , 
d o l e g í t i m o c o n s ó r c i o d o M a j o r L u i z A n t ô n i o da Costa 
A g u i a r e de d . Úrsu la Ferraz de C a m a r g o . " 

C o n c l u i u o Curso de M e d i c i n a , c o m apenas 2 2 anos 
de idade , em 1 8 7 8 . 

" S u a i l us t ração , n a t u r a l m e n t e , i n f l u i u e m u i t o n o 
e s p í r i t o d o f u t u r o m é d i c o i t u a n o , que se t o r n o u h o m e m 
de m u i t o saber, excess ivamente m o d e s t o e c a r i t a t i v o , 
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p r e s t a n d o os mais assinalados serviços à p o b r e z a , t o r n a n ­
do-se u m dos d i re to res d o H o s p i t a l M u n i c i p a l estabeleci ­
d o e m C a m p i n a s , a lguns anos depo is , no e d i f í c i o d o Ci r -
c o l i I t a l i an i U n i t i , o n d e f o r a m reco lh idas pessoas atacadas 
d o t e r r í v e l mal ( febre amare la ) , c o n f o r m e t e m o s c o n h e c i ­
d o . ( . . . . ) A f i n a l , apesar de t o d o s os recursos de que seus 
c o m p a n h e i r o s lançaram mãos , fa lec ia o d r . J o ã o Gu i l he r ­
me Costa A g u i a r , às 10 horas da m a n h ã de 19 de m a i o 
de 1 8 8 9 , na fazenda d o sogro . ( . . . . ) Na legião dos ba­
ta lhadores da c iênc ia que nesse c a m p o da m o r t e se c o b r i ­
ra de l o u r o s , f o i o d r . Cos ta A g u i a r u m dos mais bravos 
b e n e m é r i t o s c o m b a t e n t e s e o p r i m e i r o que pagou c o m 
a v ida a sua imensa abnegação e o sagrado c u l t o ao 
a l t r u í s m o . ( . . . . ) F o i u m desses h o m e n s q u e v ã o desde 
o berço até o t ú m u l o — sem levar u m es t i gma, sem me­
recer o ó d i o de u m ser q u a l q u e r e c u j o ideal consis te 
e m fazer o b e m , a t o d o t ranse, o b e m a q u a n t o s dele 
n e c e s s i t a v a m . " 

F i n a l m e n t e , i n f o r m a - n o s que a 1.0 de j u l h o de 
1 8 8 9 , a Câmara M u n i c i p a l de Camp inas d e t e r m i n o u que 
se desse à ant iga Rua da C o n s t i t u i ç ã o o n o m e de Rua 
Dr . Costa A g u i a r . — ; 

b) José Pedro de Sant'Anna Gomes: T a m b é m co­
n h e c i d o p o r Juca M ú s i c o , nasceu e desencarnou em 
C a m p i n a s , respec t i vamen te , a 1 .o de agosto de 1 8 3 4 e 4 de 
abr i l de 1 9 0 8 . 

F i l h o de M a n o e l José G o m e s — Ma n e co M ú s i c o — 
e de D. M a r i a Jaguar i C a r d o s o , f o i c r i a d o p o r Francisca 
Le i te M o r a e s , senhora amável e c o m p r e e n s i v a c o m q u e m 
M a n e c o se casara, logo após sua v iuvez . Era o i r m ã o mais 
q u e r i d o de Car los G o m e s , que v i r ia a se t o r n a r f a m o s o 
em t o d o o m u n d o . 

V o c a c i o n a d o para a a r te , J u c a M ú s i c o , desde 
c r iança , in tegrou-se na p ro f i ssão , a u x i l i a n d o o pai n o ma­
gis tér io e na banda p o r ele f o r m a d a , a p r i m e i r a que ex i s t i u 
e m C a m p i n a s . 



José P e d r o d e S a n t ' A n a G o m e s , o " J u c a M ú s i c o " , c o m o era c o n h e c i d o . 

F o t o de p o u c o antes de sua m o r t e , o c o r r i d a a 4 de abr i l de 1 9 0 8 . 
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Tocava c la r ine ta e, p o s t e r i o r m e n t e , t o rnou -se 
e x í m i o v i o l i n i s t a . 

F o i no táve l m a e s t r o , c o m p o s i t o r , a q u e m Campinas 
m u i t o deve. 

F u n d o u orquest ras e bandas, d e n t r e elas, e m 1 8 6 4 , 
a " B a n d a Mus ica l de A m a d o r e s F i l o r f ê n i c o s " ; l ec ionou 
a i n ú m e r o s d i s c í p u l o s , encarregando-se de serv iços rel i ­
giosos e p r o f a n o s , c o m p o n d o e, s o b r e t u d o , d i r i g i n d o a 
pa r te mus ica l dos espetáculos real izados no a n t i g o T e a t r o 
São Car los , em grandes t e m p o r a d a s l í r i cas , de zarzuelas, 
revistas e operetas . 

Escreveu i númeras peças de inspiradas me lod ias , 
destacando-se as segu in tes : " L a m e n t o dos Ó r f ã o s " — 
c o m p o s t a d u r a n t e u m a das ep idemias de f e b r e amare la , 
e m C a m p i n a s ; " B e r c e u s e " ; " S a u d a d e " e " A v e Mar ia 
S t e l l a " , esta ú l t i m a can tada nas c e r i m ô n i a s inaugura is da 
M a t r i z nova (Ca tedra l ) . 

A u t o r , a i n d a , de duas óperas : " A l d a " — sobre m o ­
t i vos c iganos, e m 4 a tos , l i b r e t o de E m í l i o D u c c a t i . O 
l i b r e t o f o i env iado para a I tá l ia p o r seu i r m ã o A n t ô n i o 
Car los G o m e s . N ã o chegou a sub i r à c e n a ; " S e m i r a " — 
t a m b é m c o m l i b r e t o de E m í l i o D u c c a t i , f i c o u inacabada. 

" P a s t o r a l " t e m o p r e l ú d i o de José P e d r o S a n t ' A n n a 
G o m e s . Os três o u t r o s ep isód ios — 1.o A n u n c i a ç ã o ; 
2 .o A V i s i t a ç ã o ; 3 .o Na ta l — f o r a m c o m p o s t o s , respect i ­
v a m e n t e , p o r H e n r i q u e O s w a l d ; F ranc isco Braga e A l b e r ­
t o N e p o m u c e n o . 

É baseada na peça Pastora l , de C o e l h o N e t o , e f o i 
levada à cena , em 2 5 de d e z e m b r o de 1 9 0 3 , n o T e a t r o 
São Car los , de C a m p i n a s . 

P a r t i c i p o u de vár ios c o n c e r t o s , e m Camp inas e e m 
São Pau lo . 

V i v a m e n t e a c l a m a d o p e l o v i r t u o s i s m o de suas 
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execuções , f o i v e r d a d e i r o mest re d o v i o l i n o para o qua l 
a mús ica não t i n h a segredos, destacando-se c o m o sendo 
u m a das ma io res persona l idades a r t í s t i cas que a c idade 
possu iu . 

F o i , a i n d a , Ju iz de Paz na V i l a de Campinas . 

D e i x o u p rec ioso acervo de serviços pres tados à cau­
sa da ar te mus i ca l , que c u l t i v o u c o m o mais a c e n t u a d o 
a m o r e e n t u s i a s m o (1 ) . — ; 

c) Vitoriano dos Anjos Figueiroa: Apesar de e x i s t i ­
rem d ivergênc ias q u a n t o à idade d o a r t i s ta ( 2 ) , sabe-se 
que V i t o r i a n o ve io ao m u n d o , em 1 7 6 5 , na Bah ia , desen­
c a r n a n d o em C a m p i n a s , a 3 0 de j u l h o de 1 8 7 1 , na mais 
c o m p l e t a m isé r ia . 

C o n f o r m e d o c u m e n t o s da época , D. Jú l i a d i z i a , 
e m 1 8 8 3 , p o r ocasião de ser inaugurada a Igreja ( M a t r i z 
N o v a , ho je Ca tedra l de C a m p i n a s ) : 

" N u n c a me ex tas ie i pe la a r q u i t e t u r a da M a t r i z , que 
o m e u acanhado e s p í r i t o não d e f i n e ; mas t e n h o r e f l e t i d o 
ser iamente em f r e n t e ao c a p r i c h o s o lavor de seus a l tares, 
desses festões de f lo res t r a b a l h a d o s c o m m i m o s o desvelo 
e elevada ar te . V i t o r i a n o f o i o p r i m e i r o e n t a l h a d o r , o 
grande fan tas is ta , o háb i l r e c o r t a d o r daqueles rend i l ha ­
dos , t r o n o s , u m p o e t a na e s c u l t u r a , u m l í r i c o s o n h a d o r 
de imag inação f u g a z . " 

F i n a l m e n t e , eis o que nos i n f o r m a J o l u m á B r i t o : 

" O ar t is ta que t a l h o u t o d o o a l t a r - m o r — desde 
o r isco até seu f i n a l — t e m seu n o m e p e r p e t u a d o n u m a 
rua da c i d a d e , dada p e l o ed i ta l de 3 0 de m a i o de 1 9 2 3 , 
an t iga rua C a s t e l i . " — ; 

(1) N o t í c i a s mais deta lhadas sobre José Pedro de S a m ' A n n a G o m e s , 
o l e i t o r e n c o n t r a r á nos C a p í t u l o s V e X I I I da ob ra Retalhos da Velha Cam­
pinas, de G e r a l d o Sesso J ú n i o r . 

(2) J o l u m á B r i t o , História da Cidade de Campinas, p p . 1 7 1 - 1 7 2 . 

Catedra l de Camp inas e m 1 8 8 8 
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d ) Antônio Francisco Guimarães: De o r i g e m por ­
tuguesa, n a t u r a l de Gu imarães , depo is de m o r a r d u r a n t e 
alguns anos na Bah ia , t r a n s f e r i u sua residência para 
C a m p i n a s , o n d e desencarnou , a 16 de j u l h o de 1 8 7 3 . 

B e n f e i t o r de V i t o r i a n o dos A n j o s F i g u e i r o a , que 
mandara v i r , p o r sua c o n t a , da Bahia, i n c l u i n d o seus 
três a judantes para os serviços das obras de e n t a l h e , que 
c o n s t i t u e m o m a i o r lavor que pode r ia sonhar o e s p í r i t o 
de u m h o m e m de sua c o n d i ç ã o h u m i l d e . 

F u n d o u , e m 1 8 4 7 , a I r m a n d a d e d o S.S. Sacramen­
t o d o Rosá r io , fazendo- lhe vu l tosas doações, inc lus ive a 
o f e r t a de u m s ino , que até h o j e conserva o ape l i do de 
" B a h i a " , f i g u r a n d o n o b e l í s s i m o t e m p l o , ho je Catedra l 
de Camp inas . 

N o d o c u m e n t o de d o a ç ã o , F ranc isco Gu imarães 
es t ipu la c o n d i ç õ e s de q u a n d o deverá " t o c a r " , " d o b r a r " 
o u " r e p i c a r " . 

S i n c e r a m e n t e e m b e b i d o na crença a rden te e c o n ­
v i c ta d o C a t o l i c i s m o , p r a t i c o u m u i t o s e notáve is a tos a 
b e m da re l ig ião e d o c u l t o . 

Era o " B a h i a " u m coração a b e r t o à bene f i cênc ia , 
e de b o n d a d e ina ta . 

Bras i le i ro a d o t i v o , f o i - l h e c o n f e r i d o o p o s t o de 
Cap i tão da G u a r d a N a c i o n a l , e x e r c e n d o o cargo de Dele­
gado de P o l í c i a , em 1 8 5 0 . 

M e r e c e u , depo is , ser c o n t e m p l a d o c o m as honras 
de C o m e n d a d o r . (3) 

* * * 

R o g a n d o a Jesus as bênçãos para o E s p í r i t o de 
G a b r i e l z i n h o pela expressiva página que t r a n s m i t i u , 

(3) Ibidem, p p . 1 5 8 - 1 6 7 . 
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através d o m é d i u m X a v i e r , na n o i t e de 17 de n o v e m b r o 
de 1 9 7 8 , e que t i v e m o s o prazer de anal isar, aguardemos 
que ele — G a b r i e l z i n h o — , d e n t r o e m breve, nos traga 
novas páginas de luz da F i l oso f i a E s p í r i t a , para alegria de 
t o d o s nós , os seus a d m i r a d o r e s d o P lano F í s i c o . 

" Q u a n d o passares p o r todas as provações e 
s o f r i m e n t o s c o m resignação, fé e a m o r , lembra- te 
de que t u d o é passageiro e t r a n s i t ó r i o neste m u n ­
d o de provas e exp iações e m q u e v i v e m o s . 

Q u a n d o , f i n a l m e n t e , t iveres superado t o d o s 
os obs tácu los que ju lgavas imposs íve l de serem 
superados , levanta teus o l h o s para o A l t o e d ize 
s imples e h u m i l d e m e n t e : 

Meu Deus, eu vos agradeço p o r te r reencar­
n a d o e passado p o r t u d o a q u i l o que serviu para que 
m e u e s p í r i t o fosse mais b u r i l a d o das imper fe i ções 
e er ros que eu p r ó p r i o c o m e t i , e m p r e j u í z o de 
m e u s semelhantes e de m i m m e s m o . M e u Deus, 
eu vos agradeço p o r q u e consegui vencer e sub i r 
u m degrau a mais da escada que m e c o n d u z i r á , 
a l g u m d i a , j u n t o a vós e à Per fe ição S u p r e m a . " 
(Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " C o n s e l h o s para a 
V i d a " , Alavanca, C a m p i n a s , A n o 16, Se tem­
b r o / 1 9 7 2 , N.o 1 6 2 ) . 


